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SECÇÃO DOUTRINAL
A Dnião dos catholicos

ppf A inales de que resultam bens.
Males foram os acontecimentos 

de 30 de julho, em que indefensos sa
cerdotes foram espancados nas ruas de 
Lisboa aos gritos de—Morram os Pa
dres! abaixo os Jesuítas!

Bens resultantes desses inales são os 
protestos que qnasi todo o clero do 
paiz tom lavrado nos jornaes catholi
cos contra esses vandalicos attentados.

Aos protestos do clero seguiram-se 
as representações d'alguns Prelados a 
Kl-Rei pedindo providencias contra esses 
attentados, afim de que se não repi
tam.

Os insultos e aggressões ao clero de 
Lisboa deram, pois, oceasiào a paten
tear-se a união do clero.

Mas, por omqnanto, esta uniào de 
pouco vale, porque não passou de 
união... no papel. E, se da theoria 
se não passar á pratica, se dos pro
testos se não passar a mais alguma 
coisa, desta excedente manifestação 
catholica apenas ficará o efíeito moral, 
(pie vale muito em certas occasiões, mas 
qne, no presente caso, de pouco va
lerá.

Todos reconheceram que se levanta 
uma onda revolucionaria no nosso paiz, 
que tenta submergir tudo o que cheire 
a catholieo.

Todos confessaram que, para fazer 
frente a essa onda revolucionaria, é 
necessária a união.

Todos viram que a guerra não era 
a .Jesuítas nem a determinados Padres, 
mas â religião de Jesus Christo.

E se reconheceram, confessaram e 
viram isto, porque esperam para fazer 
a união?

Que essa união é necessária, só o 
poem em duvida os homens políticos, 
filiados nos partidos constitueion.ies c 
republicano, a quem não convém a 
união, porque vêem n’ella o enfraque
cimento dos seus respetivos partidos. 
Mas aquolles que antepõem os inte
resses da Egreja e da religião aos da 
política partídaria, reconhecem que só 
por meio da união se pode impregnar 
a sociedade portugneza dos salutares 
princípios do catholieismo e collocar a 
religião do Jesus Christo na situação 
que deve ter n'um paiz catholieo, como 
o nosso.

Sendo isto assim, como é, n?io se 
concebe que os catholicos se níto unam 
no terreno social, como aconselha Leão | 
XIII, para reivindicarem os seue in
teresses e os da Egreja e da Patria. |

A origem dos grandes males da nossa 
patria, principalmente dos males que 
aftcctam a parte religiosa, é os catho
licos, incluindo grande parte do clero, 
andarem misturados nos partidos que 
hostilisam a Egreja, darem forças a 
esses partidos, força de que não raro 
se teem valido para ditarem leis anti- 
catholicas, e hostilisarem a aggregaçào 
das forças catholicas no terreno social, 
não só para que essas forças não de
pauperem os partidos políticos a que 
elles pertencem, mas para que se não 
crie um núcleo catholieo, do qual, por 
dever de consciência, deviam fazer 
parte, o que não estão dispostos a fa
zer para não perderem os interesses 
terrenos que esses partidos lhes oflère- 
cem, ás vezes á custa d’lnnnilhaçdes 
sem conto.

Mas é necessário pôr termo a esta 
situação. E necessário que todos se re
solvam a sacrificar mesquinhos inte
resses a interesses superiores.

Atraiçoa a sua religião qnem, in- 
directaraente, se oppÓe á uniào das 
forças catholicas, que tem por fim ope
rar o resurgimento religioso na nossa 
patria.

E não só a atraiçoam aquellos que 
hostilisam essa missão, mas também 
aquelles que, devendo trabalhar pela 
sua' realisaçào, cruzam os braços e 
continuam a puliticar, entorpecendo e 
contraminando assim os esforços d’a- 
quelles que, obedecendo aos dictames 
da sua consciência e cumprindo um 
dever sacratíssimo, trabalham na união 
dos catholicos.

A desunião, de que todos os dias es
tão dando provas os Catholicos, é uma 
vergonha.

Os nossos inimigos e^tão unidos como 
um só homem.

Solte mn d’elles um grito contra a 
Egreja e os catholicos, e ver-se-ha que 
todos apparecem unidos,—monarcbicos 
constitucionaes, republicanos, socialis
tas e mações,—sem se preoccuparem 
com as escolas políticas em que se 
acham divididos.

Façamos nós o mesmo. Apenas se 
eolte o grito de—unir fileiras—não in
vestiguemos qual a côr política de cada 
um. Corramos todos 03 que nos preza
mos de catholioos. unamo-nos e comba
tamos os nossos inimigos, oh inimigos 
do nosso Dijus e da nossa Mãe, a santa 
Egreja.

As eleições estão á porta.
Pvr que não havemos d’unir-nos e 

mandar ao parlamento deputados ge
nuinamente catholicos, que alli defen
dam cuntinuameute, sem respeitos hu
manos, os nossos direitos e os da 
Egreja ?

Grave responsabilidade assumem pe
rante Deus e perante a Patria aquelles 
catholicos que, podendo cooperar efíi- 

cazmente para o triumpho da Egreja 
e salvação da Patria, preferem atraiçoar 
as suas crenças e a sua patria, a per
der mesquinhas temporalidades, ami- 
sades velhas ou vicios enraizados (por
que o ser político partidário também, 
ás vezes, é vicio).

Lembrem-se todos que o pequeno sa- 
crifieio que se lhes pede reverterá em 
maior gloria de Deus e em imo insi
gnificante proveito da Patria, meditem 
um pouoo o resolvam-se a cumprir o 
seu dever, que Deus os recompensará 
e a Patria os bemdirá.

secção-critTcaT -
A necessidade das missões catholicas 

na África portugneza
ÇJegundO o nosso modo de vêr as 

coisas publicas, a missão religiosa 
é a base essencial da civilisaçào dos 
povos selvagens da nossa África, e do 
aproveitamento do trabalho indígena, 
que deve ser o elemento principal do 
arroteamento e cultura dos terrenos 
selvagens e incultos, que constituem o 
nosso património colonial africano.

Por isso ficamos dolorosamente sur- 
prehendidvs ao ler um artigo ultima- 
mente publicado n’um jornal em que 
o articulista censurava acremente o mi
nistro da marinha e ultramar, pelo fa
cto de ter recusado o oôerecimento 
d’uin reverendo Padre, que se propu
nha a ir missionar para a África, 
dando s. ex.a como razão do seu pro
ceder, o facto de ter já completo o nu
mero suflickmte de missionários, et<*.

Ora, esta afiirmaçào (a ser verdadei
ra) é tão contraria á verdade dos fa
ctos que, salvo o devido respeito, nos 
custa a acreditar sahisse dos lábios do 
senhor ministro.

() que todos nós «abemos é, que ha 
falta de pessoal para occorrer ás neces
sidades das missões actuahnente funda
das; e o que ainda é mais, é, que essas 
missões são muito pouco numerosas 
para se dar satisfação ao que o Estado 
deve á civilização dos povos selvagens 
sujeitos a<» sen dominio, e á cultura dos 
vasfus tvrritonos, que estão a uspera 
de braços, que os fecundem com o seu 
trabalho e com o seu suor. Por isso 
não podemos, como dito fica, tomal-a 
como a expressão da verdade. á, sem 
a menor oifensa ao digno signatário do 
artigo alludido.

A eolonisaçào e cívilisação das nossas 
possessões africanas não é sójnento uma 
questão d’interosse material para e paiz, 
é mais alguma coisa: é uma questão d alta 
dolitica e dignidade nacional; porque 
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as nações do mundo estão com os olhos 
em nó», e se o nosso proceder futuro 
para com as colonias continuar como 
até aqui, acabarão de convencer-se da 
nossa inaptidão colonisadora, o não tar
dará o tempo em que nos expropriem 
esses restos, que ainda existem da nos
sa antiga grandeza e poderio. Nem isto 
será para admirar, se attendermos á 
avidez com que os grandes povos in- 
dustriaes procuram expandir o sen do
mínio, para assim alargarem o merca
do dos seus productos, creando novos 
centros de consumo e de exploração 
de matérias primas para as suas pnn- 
cipaes industrias.

Nós ièlizmente já temos de casa 
exemplos e factos, qu».* provam eviden
temente a proficuidade da missão ca- 
tholica na eívilisaçao da raça preta e 
do aprovei amentodos ferazes terrenos, 
que constituem o nosso património afri
cano.

Vejamos os trabalhos encetados alli 
pela benonierita associação dos Padres 
do Espirito Santo e do Santíssimo Co
ração de Maria.

No anuo de 1881, ha apenas 14 an- 
nos, fundaram os reverendos Padres a 
sua primeira missão na Huilla (missão 
central); no anno de 1883, fundaram 
outra missão de Cassínga, no disirieto 
dc Ihmgucdla; no anno de 1*90 funda
ram mais a missão central do Bihó, uo 
districto de Benguella, Malange (missão 
central) no districto de Loanda, e a de 
Luali (missão filial da de Landana) no 
districto do Congo; no anno de 1891 
fundaram a de Cabinda (missão filial da 
de Landana n • mesmo dLtricto:; no na
no de 1892, fundaram a> duas de Tyi- 
vingiro e Kihita, ambas filiaes da de 
Huilla no districto de Mossamedes; no 
anno de 1889 fundaram a de Jan (mis
são filial da da Huilla) e a de Cacunda, 
no districto de Benguella; no anno de 
1893 fundaram a do Luciilla (missão 
filial da de Landana no districto do 
Cungo). De fórrna que os beneméritos 
Padres do Espirito Santo teein, durante 
o curto praso do 14 annos, com os pou
cos recursos pecuniários, que teem po
dido obter pelas esmolas dt»s fieis c- pe
los subsídios do Estado, emprohendido 
a fundação de 17 missões religiosas, 
nas quaes existem os seguintes institu
tos religiosos e profanos. Vamos pri
meiro ao pessoal do que dispõem as 
missões: existem alli 38 missionários 
ecclesiasticos, 56 irmãos leigos da mis
são, 27 irmãs da missão. Vamos aos 
estabelelecimentos alli creados: um no
viciado para irmãos indígenas: egrejas 
v capelhi!? quatorze; hospitacs e pitar- 
maciau dezesete; dez orphanatos; qua- 
torze officinas d’artes usuaes; trinta e 
cinco escolas primarias; treze institu
tos agrícolas; dois seminários. Além 
d'ibio existem allí, oito aldeias chris- 

tãs formadas de famílias cujos homens 
e mulheres são pretos filhos dos orpha- 
natos alli existentes, educados segundo 
a lei de Deus com aptidões para o tra
balho; todas estas famílias possuem ca
sas próprias com tudo quanto e pre
ciso para uma vida modesta, mas farta, 
com terrenos propríus para a cultura 
em quantidade sutficiente para a abun
dante sustentação da fainilia, todos bem 
irrigado;?, catando tudo em boas condi
ções de salubridade. As missões pos
suem muitos hectares de terrenos bem 
cultivados produzindo abnndantemente 
todos os fructos da Europa o os pró
prios dos tropieos. De fôrma qnu aquel- 
Ics terrenos selvagens e improduetivos 
estuo hoje debaixo da sabia direcção 
dos reverendos Padres do Espirito San
to, sendo uma abundante fonte de ri
queza e um exemplo vivo do (pie po
derá vir a aer a nossa África, quando 
as missões religiosas tomem o desenvol
vimento a que ha direito a esperar do 
patriotismo dos governos da metropole.

E’ assim como os reverendos Padres 
missionários respondem ás diatribes ca- 
lumniosas dos jacobinos.

Placiim) í>e Vascomcei.i.os Maya.

Cruzada!
antigas gloriosas cruzadas fo- 

XTa. ram; a nova cruzada é, e não 
será menos gloriosa! Naquellas os cru
zados verteram seu sangue para trium- 
pho da fé, tf esta os cruzados empre
garão suas furças vitaes de alma e cor
po combatendo pelo exemplo, pela pa
lavra e pelo escripto. os inimigos da 
verdade.

As antigas cruzadas muito concor
reram para alevantar v espirito religio
so nos povos; n Vilas so purificaram 
muitas individualidades pelo como re
nascimento da fé catholii-A ifaqiivllas 
individualidades até á resolução subli
me e heroica do martyrio; a-rim o at- 
k-sla glorio.samentv a historia, e n*esta 
tem capitulo glorioso a Lisboa do prin
cipio da monarchia lusitana, enja to- 
mada aos mouros fóra auxiliada pelos 
cruzados, que em caminho ou rotriro 
para plantar mais longe a cruz, onde 
era erguido o crescente, entenderam 
desembarcar em Lisboa, onde so lhes 
offerecia ensejo para mais depressa da
rem sua vida pela fé de Christu! De- 
ram-na e por isto foram e são tidos 
como martyrisadus. e é attestado pela 
parochial egreja do Nossa Senhora dos 
Martyre», e |>ela capeUa fronteira á do 
Santíssimo Sacramento, na parochial 
de 8. Julião, em Lisboa.

No dia 18 de maio d este anno de 

1895, proferiu, em Clermont Ferrant 
(França), um notabilíssimo discurso, 
sua reverencia o dominicano Monsabré. 
apresentando e desenvolvendo a tliese: 
«La Croisade au XIX siècle», que foi 
um verdadeiro manifesto da lurta reli
giosa e social contra os sectários em 
seus malignos esforços do opposição e 
guerra á verdade eatholica.

Filhos da Egreja de Deus! Eis a 
nova cruzada, na qual está empenhada 
vossa fó e vosso zelo no bom serviço 
da religião e da sociedade! E se não 
vestis as armas de ferro como as ves
tiram com jutíliça os antigos cruzados, 
vesti as armas da oração, da pala
vra e da penna, nmw as vireumstan- 
cius o exigem, e uão será menor a 
victoria! O general commandante em 
chefe de tal cruzada é Sua Santidade o 
Papa. A mesma cruzada tem uma exis
tência real c nãu figurada, como não é 
figurado mas real o extenso e variado 
mal que tem a combater a cruzada do 
século XIX. Os generaes divisionários 
dos corpos de exercito silo os Bispos, 
sob o cominando universal do primado 
constituído na pessoa do vigário de 
Christo na terra, e assim decretado 
pelo Divino Fundador da santa Egreja! 
O plano de aeção da nova cruzada está 
traçado pelo que no orbe tem a quali
dade de infallivel, como representante 
de Deus. O sangue é vertido em sacri- 
ficio pela verdade, como os antigos cru
zados o verteram, quaes outros inarty- 
res do christianismo; o sangue tainbem 
ê consuminido pelo emprego, mais ou 
menos lento, das forças vitaes no sor- 
viço da fé eatholica, e d este modo a 
formação da nova cruzada no século 
XIX; se no céo estes cruzados forem 
pela divina classificação postos no côro 
dos confessores, ficarão os mais próxi
mos do oôro »los martyres; o quo im
porta é o céo, pois quo no céo tudu é 
céo, mas adoremos como estabelecida 
por Deus a gerarchia celeste e é de 
uma ambição justa o procurarmos ter 
logar mais subido na corte celeste; 
dWa é porteiro S. Pedro e mestre- 
sala para o logar o proprio Deus, que 
fará a coiíocaçáo segundo sua infinita 
mi^tericordia v o* infinitos merecimen
tos de Nosso Senhor Jesus Christo, 
e.aiiida recebida misericordiosmnente 
nossos serviços de fieis cruzados!

A cruzada do «eeulo XIX, com a 
singularidade do eer composta das in
dividualidades dos dois sexos, terá sem
pre por sí o • Si Deus pro nobis, quis 
contra nós?»; é de natureza a sem fa
vor ser tida como uma grande potên
cia, superior a todas as grandes potên
cias, sejam estas impérios, reinos ou 
republicas, com exerehos e marinhas, 
contendo milhões de súbditos ou cida
dãos, qualquer destas colloctividades 
ou no seu conjuucto; o arsenal da cru
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zada d’este deciino-nonu século 4 inex- 
gotavel, como inexgotavel é a verdade 
que lhe assiste! A verdade! Sun, a ver
dade por esseneia, (pie ó Deus! Crença, 
oração, fé viva pelas obras, repetimos, 
eis as armas dos cruzados do século 
XIX. Os Krupps foram e silo fundidos 
para matar homens; mais Krupps que 
os Krupps são os canhSes da cruzada 
11'este seeiih» para salvar homens, por
que assestados contra esses males que 
estilo molestando de morte tantos e tan
tos indivíduos abraçados a falsos prin
cípios, a doutrinas oppostas á verda
deira doutrina, que é a fonte unica da 
verax felicidade temporal e eterna! Va
mos ao campo dos factos e diga-se-nos: 
se a historia é capaz de nos dar prova 
de que resultasse verdadeiro bem da 
desobediencia aos principies eternos? 
N?io a póde dar, por isso (pie a historia 
refere o que aconteceu e não póde di
zer o que nunca existiu, nem anteci
pará o que é de impossível existência; 
a historia ó mestra e assim para ensi
nar e nilo para deturpar.

Alevanta-te cada vez com mais força 
espirito de rectidão, que é o espirito 
dê verdade, nos homens que buscam 
salvar-se e procuram que seja salvo o 
seu proxiiuo ! Pedro Ermita afervorou 
os espíritos para as cruzadas n’outros 
tempos; façamo-nos Pedro Ermita para 
nós mesmos e para os outros; — enrft- 
gistemo-nos na cruzada do séculoXIX, 
e Deus será comnosco, pois que a causa 
é sua, e nós com a Divina Graça e por 
Graça Divina instrumentos seus!

Dom Axtoxio FAlmeioá.

--- V -----------------------

A verdadeira Bernadette de Lourdes
H)K

MONSENHOR R1CARD, PRELADO DOMESTICO 
DE SUA SANTIDADE

Curtas no wnr. SCoIu

(Continuado de pag. 163)
VIU

L'ni<jrundr. fíiíijio.—O que na nulidade 
foi Mons. Peynunale. — Odiosas ac- 
custaptes.—A vida do Padre Seinpe.

?|\Ta continuação da sua narrativa, 
jL M v. ex? fala de novo de Mons. 
Laurence para insinuar que Bernadette 
foi «clausurada», «escamoteada», «ex
plorada «, «snpprimida».

Referindo-me, segundo as memórias 
de Mous. Forcade, á estada da pobre 
menina no hospital de Lourdes, á sua 
entrada na religião cm Nevers, e â sua 
vida no convento, respundi suíHciente- 
mente a essas.. • inexactídoes.

A memoría do douto, piedoso e leal 
Bispo de Tarbes exige mais ampla re
paração. Bastará para isso a narração 
da sua morte. Fornece-m’a um de seus 
filhos espirituaes, confidente dos pensa
mentos e testemunha das virtudes do 
grande Bispo.

«Tinha 68 annos de edade e 13 de 
episcopado. Tendo a satisfação de võr 
os seus sanctuarios florescente». Mona. 
Laurence podia cantar o seu Nttnc di~ 
ndttis. Restaurador, cmtre o seu povo, 
do culto de Maria, Bispo da Virgem 
para a sua diocese, não esperava nem 
outro trabalho nem outra gloria. A sua 
obra estava apenas no meio. Deus que
ria-o fundador d’uma nova devoção a 
Nossa Senhora, nascida á sua sombra, 
na sua diocese e na sua vida, brilhando 
entre as outras mais antigas como o 
sol entre as estrellas; Deus, alargando 
a sua missão, preparava-se para o con
sagrar Bispo da Virgem para todo o 
mundo.

Maria devia apparecer, sob a invo
cação da «Immaculada Conceição»; es
tava dito no céo «que o velho não mor
reria antes de ver a luz que ia appare- 
eer em tace das naçòes, e ser a honra 
do seu povo.»

A Immaculada Conceição escolheu a 
sua diocese para abi descer e confiar- 
lhe a sua sorte com o berço da sua nova 
vida.

No meio das contradicçfies que o aco
lheram, nas hesitações da fé e da in
credulidade, a Senhora da Gruta des- 
eançava na sabedoria do homem esco
lhido, para a reconhecer e aflirmar. El- 
le correspondeu a essa confiança; essa 
sabedoria fraca e tardia (piando se tra
tava do enthusiasmo precipitado e vio
lento, tornou-se lenta e segura como a 
sabedoria divina. Falou a tempo «com 
auetoridade.» Reconheceu a «Immacu 
lada Conceição» chamando-lhe Nossa 
Senhora de Lourdes. O sábio Bispo te
ve para defendel-a a coragem serena e 
caridosa, a força suave que convém aos 
combates de Deus. As suas cartas pas- 
toraes de então silo modelos de razão, 
de piedade e de independencia ehristã; 
a sua acç.ão, conciliadora mas firme, 
chegou a vencer todas as difliculdades, 
a empregar todas as resistências, e il- 
himinou com um novo brilho a sua in- 
telligencia e o seu caracter.

Fez triumphar a .Maria e no seu 
triumpho amou-a com um coração remo
çado. Depois do trinta annos do traba
lhos para Ella, quando eraprehcndeu a 
fundação de Lourdes, póde crer-se que 
elle ainda estava no principio. Para essa 
obra diflieil e grandiosa, o velho rece
beu novo vigor e dedicação, Aeapella, 
que a Immaculada tinha pedido aos Pa
dres e que devia ser mandada edificar 
por elle, tornou-se u seu pensamento 
mais instante, o seu mais caro desejo. 

Mendigou, trabalhou, ia ver com os seus 
olhos, informava-se sempre de tndo. 
Nossa Senhora de Lourdes, o orgulho 
e alegria da sua velhice, foi desde en
tão o mais grave dos seus cuidados. 
Por ella softreu, soffreu muito, por mui
to tempo, até ao fim. exterior e interior
mente, como »S. Paulo, mas sem desa
nimo nem fraqueza, sem que nada po- 
desse enfraquecer a sua esperança ou 
esfriar o sou amor. A sua vocação pro- 
longava-se. Não era aquella a obra pro- 
dilecta de Maria, não era preciso asse
gurar á Mão de Deus uma nova e es
plendida messe de gloria ed'amor, abrir 
á sua diocese e á Egreja o novo mundo 
das riquezas de Nossa Senhora de 
Lourdes? l)s trabalhos e as dores eram 
abençoados; a missão de Mons. Lauren
ce brilhava cada vez mais; a unidade 
da sua vida consummava-se n'esta su
prema dedicação por Maria.

O Santo Padre chamou-o com todos 
os Prelados do mundo para o Concilio 
do Vaticano. Algumas semanas «antes 
do dia da abertura, uma enfermidade 
já antiga nus fez temer pela sua exis
tência, por uma crise mais longa e mais 
grave. Apenas restabelecido, quiz par
tir, apesar de todas as instancias. Elle, 
que tanto tinha feito pela Egreja, sen
tia que um bem ainda maior exigia o 
ultimo esforço da sua velhice. < >ftere- 
cia-lhe a sua vida.

Em Roma, Nossa Senhora de Lour
des occupava-o sempre no meio dos 
trabalhos do Concilio. Escreveu diversas 
vezes para se informar dos progressos 
da construcção, testemunhou grande 
alegria pela belleza das festas celebra
das na sua ausência.

Nos fins de janeiro, a doença, cuja 
repetição temíamos, manifestou-so no- 
vamente, e dresta vez invencível. Dis- 
seram-lhe que nada lhe restava senão 
preparar-se para apparecer na presença 
de Deus.

Respondeu com serenidade: «Já fiz o 
meu acto de resignação. Não tenho pe
na da vida. O que ine fortifica é que 
morro no cumprimento do um dever.» 
Recebeu os últimos sacramentos no ple
no uso das suas faculdades, e com a 
piedade mais sensibilisadora.

Cm dos numerosos Prelados que o 
visitaram no leito, dizia-lhe: «V. ex.a tem 
trabalhado muito pela Santíssima Vir
gem. Ella virá ao seu encontro para o 
conduzir ao Paraizo. » O moribundo 
respondeu, procurando sorrir, e com 
um acconto doce e confiado: «Oh! sim!... 
e$pero-ó !...5

O Papa informava-se do seu estado, 
e queria ir pussoalmente lançar-lho a 
bênção. As rircumstancias 0 impediram. 
Enviou-lh a por duas vezes.

O augusto enfermo perdeu o uso dos 
sentidos algum tempo antes de exhalar 
0 derradeiro suspiro. Mas, todas as ve-
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zeá que lliti falavam de Deus e da Vir- | 
gem Maria, o seu coração despertava. . 
A agonia foi calma, a morte dóce como I 
a dhun justo.

E como devia ser gloriosa I
Todos estào convencidos que o pro- ■ 

gresso da enfermidade lhe não teria I 
permittido viver mais dias, ainda com | 
os hábitos tranquillos do seu palacio. 
Isso mesmo o presentiu elle, e tinha 
dito: «Em Roma também ha cemité
rios!» Foi uma divina inspiração que o 
impelliu para a Cidade Eterna, contra 
todos os conselhos da prudência.

Foi Maria que para alli o attrahiu 
irresistivelmente, para coroar no mun
do toda a sua vida com tal morte. E 
a real nulo da Virgem coroou os méri
tos das suas virtudes pelo martyrio da 
obediência; os seus serviço» á Egreja 
pela honra de afiirmar quasí até ao ul
timo suspiro, em nome da sua diocese, 
a Infallibilidade do Papa; os seus tra
balhos de obreiro da Santíssima Vir
gem, pela gloria de expirar, ajundan- 
do-a ainda ifessa grande obrado Con
cilio, lieneficio supremo da bnmacubtdu 
( onr.e.ieao, que por elle vae pagar ao 
mundo em luz, em paz e em força, a 
longa festa d’amor começada ha quinze 
annos, no dia da Proclamação dogmá
tica.

A \ irgem levou o para morrer em 
Roma dessa fadiga, para que a Egreja 
ouvisse no seu ultimo sopro a palavra 
qne tinha pronunciado em todos os in
stantes da vida: «Por Maria!»

Depois do Bispo, o Padre. V. ex.a 
pode ter lido nos Annaes de Laurdee a 
tocante narração da morte e funeraes 
desso bom Padre.

Apenas quero reproduzir as palavras 
que o Cardeal Langenieux pronunciou 
ante o feretro do parocho de Lourdes. 
E’ uma refutação completa das inten
ções attribuidas ao protector de Berna- 
dette e também a primeira resposta ás 
accusações que vão seguir-se.

O eminente orador, testemunho aii- 
clonsado, insiste na parte tomada pelo 
parocho de Lourdes nas maravilhas da 
Gruta de Massabielle, mas apresenta-as 
d’nm modo muito differente do de v. 
ex?.

Ora veja:
•Esse togar, tornado, pelas Appari- 

ÇÕes da Virgem Immaculada, theatro 
das maiores manifestações da ordem so
brenatural e centro do movimento reli
gioso que agita o mundo; essa Gruta, 
onde a Santíssima Virgem confirmou 
pela sua palavra a sentença infallivd 
do Vigário de Jesus Christo; onde refu
tou todos os erros do nosso século, e 
afiirmou todas as verdades do ohristia 
nismo, sanccionando-as por uma suc- 
cessão ininterrupta de milagres; essa 
Gruta foi desde o principio confiada á

| fé, ao amor u au zdo do parocho de 
. Lourdes.
| «Em Bispo, predestinado por Deus 
. para dirigir essa grande obra, humilde 

e sabio, prudente e firme, Mons. Lau- 
* rence, resistindo a todos os arrebata

mentos, obrando com a paciente lenti- 
I dão da Egreja, testemunhou uma sabe

doria que a Egreja e o mundo admi
ram.

«Sob essa direcção paternal e sabia, 
o parocho de Lourdes desenvolve a sua 
actividade e o seu zelo, sabendo ser 
prudente e firme como o seu Bispo, dar 
o impulso e contel-o, dirigir e proteger 
a ingénua menina, testemunha e confi
dente das vontades da Mãe de Deus.

«A obra de Nossa Senhora foi em 
seguida confiada a piedosos missioná
rios, filhos da diocese, cuja paciento e 
humilde dedicação é abençoada por Deus 
e se torna o dncil e digno instrumento 
das maravilhas da Virgem Immacula- 
da, sob a alta direcção e com a con
fiança de Mons. Lanrence e de todos 
os seus successores.

«Pio IX qniz abençoar não só a obra, 
mas também os operários, l’m dia, fe
liz Bispo de Tarbes, estava eu aos pés 
do Papa e lia-lhe no coração o seu gran
de amor para com Nossa Senhora de 
Lourdes. Pedia-lhe para ella favores 
muito especíaes. O parocho de Lour
des, que se não podia afastar do seu 
posto glorioso, recebeu, com o titulo de 
Protonotario Apostolico, as honras da 
Prelatura Romana. O superior dos mis
sionários obteve os grandes poderes de 
misericórdia que tem em Roma o Gran
de Penitenciário. A egreja, essa creação 
maravilhosa que, pelas suas linhas har
mónicas e lançadas com arte, parece 
reproduzir as Apparições, a egreja foi 
condecorada com o titulo insigne de Ba
sílica. Assim, num grande pensamento, 
Pio IX unia e glorificava os elementos 
diversos que aqui constituíram a obra 
de Deus.

«Mons. Peyramale tornou-se cada 
vez maís uma celebridade cathoiica ; os 
peregrinos, correndo de toda a parte, 
vinham testemunhar-lhe o seu respeito 
e a sua admiração, e a gloria do Prela
do refleetia-se sobre a cidade de Lour
des, que muito devia lucrar com isso. 
Procurou ei^ão dar á sua querida pa- 
rochia uma egreja digna delia, de si 
mesmo e sobretudo de Deus. Sabe-se 
com que zelo e com que dedicação co
meçou essa grande obra. Nada é bas
tante grande, bastante bello, para a sua 
santa ambição ; nada póde detel-o. Não 
tomou conselho senão com o sen cora
ção ; assume todos os trabalhos, todos 
os embaraços, todas as responsabilida
des. Ha n'isso sem duvida um excesso; 
mas é ç excesso do amor e da fé. Quan
to a vós, queridos habitantes de Lour
des, conheço bastante a vossa fé e o 

vuòso coração para duvidar um im>tanle' 
de que hesiteis em acceitar a herança 
dJionra que vos lega o Pastor que cho 
raes. 0$ dons do céo têm-vos enrique
cido; tornareis grande a parte de Deus 
e da vossa egreja. (bni o tempo e sob 
a direcção tão sabia e tão paternal do 
vosso eminente Bispo, levareis até ao 
fim uma obra quo será a vossa gloria e 
do vosso illustre Pastor. Provareis, pre
enchendo-a, que a vossa egreja não é 
muito grande...

«Querido e bom parocho, que eu 
amava e venerava antes de ser vosso 
Bispo, fostes sereno e confiado perante 
a morte, deixando a Deus o cuidado 
de terminar as obras começadas para 
sua gloria. A nossa amisade entriste
ce-se com esta separação imprevista; 
mas a nossa esperança christã vos con
templa e vos ama np seio de Deus.

«Para vós, seus filhos bem amados 
de Lourdes, fala-vos ainda do tumulo: 
Thfiinctus adhuc loquitur. Elle vos diz, 
senhores ricos de intelligencia, de fortu
na o de auctoridade, mas pobres talvez 
ainda dos dons da graça: tende a co
ragem precisa para harinonisar a vossa 
vida com a fé que vos anima... A vós, 
pobres doentes, diz-vos: teudeconfiança; 
os vossos trabalhos de um dia terão 
como recompensa as eternaes alegrias... 
A vós, creancinhas, diz-vos: sede fieis 
a Deus, como vossa irmã Bernadeíte. 
Eis ahi o melhor meio de prestar ho
menagem âquelle a quem pranteia toda 
a diocese, toda a França, toda a Egre
ja:'— é pôr em pratica as suas lições.

«Dedicada attenção da Providencia! 
O servo de Maria adormece no seio da 
sua Mãe, n’mn sabbado, á hora em que 
acaba na Gruta o Santo Sacrifieio, no 
dia da Natividade de Maria...

«E não obstante, devemos orar por 
essa alma tão querida; sessenta e seis 
annos de vida o mais de quarenta an
nos de sacerdócio são uma grande res
ponsabilidade.

Sejamos fieis ú amisade, ao reconhe
cimento e á justiça, elevando sem in
terrupção as nossas preces a Deus pelo 
Padre excellente, o pastor dedicado, o 
testemunha, o confidente e o apostolo 
da Virgem Immaculada. ..»(*)

V. ex? toca em questões complexas 
e delicadas; e, sem hesitar, faz todas 
as injustiças a um santo religioso, re
presentando a auctoridade diocesana, 
honrado pela confiança da Santa Sé,

(') 0 anr. Zola, maiio preoccapado em ar
remessar a padra aos Padres do Lourdes, ê 
obrigado a confessar quo Mons. Poyramalo ti
nha uma impaciente alegria em apressar os 
trabalhos, com a imprevidência d’um ho
mem apaixonado, que não se inquietava com 
débitos, comUnto qne tivesse sempre grande 
nnmero de operários sobro os andaimes. (Pag. 
430).
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com poderes extraordinários. V. ex.’ 
pretende, deshonral-o, cobrindo-o de 
odiosas apensações.

«No dia em que o Padre Peyrainale, 
salvo uma vez da morte, se levantou, 
estava desapossado. Para o supprir 
na sua pesada tarefa, o Bispo, Mons. 
Laurence, tinha-lhe dado um auxiliar, 
um dos seus antigos secretários, o Pa
dre Sonipó, do qual tinha feito director 
dos missionários de Garaison, uma casa 
fundada por elle. O Padre Sempó era 
baixo, magro, delicado, d’uma apparen- 
cia desinteressada, muito humilde, mas 
devorado no fundo por todas as s(*des 
da ambição...

B*?m depressa começou a hieta, uma 
dessas luetas surdas, encarniçadas, 
mortaes, como as ha, sob a disciplina 
ecolesiastica. Uma causa de rutura era 
u campo de batalha em que se iam ba
ter a golpes de milhões: a rimstriieçào 
de uma nova egreja paroehial.

. Parecia que o Padre Sempé, com a 
sua humildade ordinaria, se tivesse in
clinado, acceitando uma concorrência 
desastrosa que devia forçal-o a dividir; 
porque elle aflentava dedicar-se inteira
mente á administração da Gruta, tinha 
mesmo consentido na Basílica uma caixa 
de esmolas para a nova egreja paro- 
chinl em constrncção.

-Depois, a h»cta abafada, a hieta en
raivecida, recomeçou. O abbade Peyra- 
inale, que era um detestável administra
dor, exultava vendo engrandecer rapi
damente a sua egreja. (trabalhos eram 
apressados e elle não queria outra cousa, 
sempre convencido de que-a Santwsima 
Virgem pagaria. ..

«Falou-se mesmo de circulares con
fidenciais, distribuídas pela.* dioceses, 
para que as remessas de dinheiro não 
fossem dirigida? a paroehia. A Gruta 
voraz, a Grata insaciável queria tudo, 
devorava tudo; e as cousas chegaram a 
tal ponto que notas de 5(M) francos lan
çadas na caixa, na Basílica, foram guar
dadas; despojavam a caixa, roubava-se 
a parochia. . .

«Desde èntão começou a agonia. O 
parocho Pcyramal»-, montanhez de lar
gas e^paduas, a face leunina, ferido no 
coração, hesitou f abateu-se assim como 
um carvalho fulminado. Foi obriga
do a rçcolher-se á cama, d onde nào 
inais seA levantou. Corriam boatos, di
zia-se que o Padre Sempé tinha procu
rado introduzir-se na fregnezia. sob um 
piedoso pretexto, para ver se o seu te
mível adversário estava bem ferido de 
morte, e accrescentou-se que o deviam 
ter expulso d^sse quarto doloroso em 
qtio a sua presença era um escandaio. 
Depois, quando o paroeho morreu, ra
lado d amargura, vencido, pôde ver-se 
o Padre Sempé triumphante, nos fune- 
rnes, dos quaes ninguém tinha ousado 
afastai-o. Diz-se que elle fez alarde 

d uma alegria abominável, com o rosto 
radiante de triumpho. Emfim estava 
desembaraçado do único homem que 
lhe fazia obstáculo, cuja legítima aucto- 
ridade ello temia!» (Pag. 33S-341)

('Continwi.)

CARTA DE HESPANHA

SE viagem aos pátrios lares, a vi
sitar família, amigos e o torrão 

que o viu nascer, partiu, nos princí
pios do mez passado, um dos nossos 
distinctos e assíduos collaboradores, u 
rev.u‘ snr. dr. José Rodrigues Cos- 
gaya, um dos sacerdotes que maís ser
viços tom prestado á nossa juventude 
o que tem uma larga folha de serviços 
á nossa patria, que ò a sua adoptiva.

Encantado com as bellezas naturaes 
que seus olhos tornaram a ver e com 
os costumes innocentes e primitivos da 
boa gente do campo, escreve-nos o nosso 
presado amigo da província do Santan- 
der, onde então se achava, uma carta 
encantadora, que, apesar de ter o cará
cter de particular e portanto não ser 
destinada á publicidade, não reeeianios 
publicar, esperando obter indulgência 
do nosso amigo para a inconfidência.

Esta carta é um reflexo da alma do 
nosso prosado amigo, almade poeta pelas 
bellas tintas com que descreve tndo o 
que cae sob seus olhos, — altna de sa
cerdote pela satisfação e alegria santa 
que se lhe adivinha n alma ao v<‘r po
vos e coátuir.‘‘S ainda não contaminados 
pelo •vírus das ideias modernas e pelo 
desregramento de •(•stmaes.

E* uma pagina encantadora pela .c.ia 
simplicidade, a carta do nosso presado 
amigo. Leiam-na os leitores e digam- 
nos depois se as suas impressões senão 
ooadtmam com as nossas :

Meu prendi'dmo amigo.

Eis-me aqui t’;u longe e sem nada 
saber de tantas cousas d ahi, que muito 
mo interessam.

Uma ou outra vez leio a Pttkiwru, 
que com muito atraso me^nandam de 
casa; porém ainda assiin perdi já o lio 
das evoluções da sociedade portugueza; 
mas em compensação vou tomando o 
pulao aos costumes da terra onde me 
alumiou pela vez primeira o astro rei.

Que formosos me parecem dstes pín
caros das penhas d’Europa e estes fron
dosos montes, onde os ursos roncam, 
as ardilhas trepam, as gazelas pastam, 
os faisões cantam, os lobo? uivam, gru
nhe o javali, hidra o cão da serra e os 
pastores cantam; que límpidas acho e 
que frescas bebo as aguas d estas ca

prichosas fuuta» v com qu * .-iiegria o.on- 
templo as solemniasJnms cascatas dos- 
tvs rios!

Nào sei definir o mysterioso encanto 
que para mim tem estes valles semea
dos de flores ainda agora no rigor do 
estio, e que contraste fonnam as sabo
rosas uvas e as nevvs permanentes, sem
pre á vista de quem percorre estes tor
tuosos e mni pittorescos caminhos.

Digo-lhe. meu bom amigo, que no 
goso dos primores d’esta esplendente 
natureza quasi-quasi se esquece a gente 
das obras dos homens, imperfeitas, po
bres, acanhadas, pouco harmoniosas, 
por vezes insípidas e alguma vez nau
seabundas.

Aqui as de Deus por fôrma tal as
sombram as obras dos homens, que es
tes, humildes, O adoram e tudo d‘Elh? 
esperam.

Contemplo estes candorosos costumes 
com profunda saudade dos tempos que 
já lá vào.

N'estas tardes dos dias santos, depois 
de rezar no templo o Rozario, esta 
gente, cansada do passear « de suar 
durante a semana nas suas eiras, não 
vae, nos dias santos, de passeio.

Procuram, porém, n'algum fechado 
souto de castanheiros a fresca sombra, 
e ali os homens jogam a bola, velhos e 
novos, e eu entre elles, e dez jogam e 
duzentos olham e todos se divertem e 
ali perto as raparigas bailam innocente- 
mente ao som do pandeiro e da voz das 
que com não pouca graça cantam, e da 
aldeia sómente ali faltam as avósinhas 
que os netínhos e o seu pomar guar
dam.

j Varo»•).•<>, regedor, nobre, plebeu, ri- 
| cos e pobres, Mibios e ignorantes—to- 
| dos entre si alternam o niutnameute en 

contam historias e façanhas, prosperes 
successoi e penúrias desoladoras, esta
belecendo entre m a sociedade mais sin
cera e até a fraternidade mais terna: 
repartem vinho e fructas, de que todos 
gostam e a ninguém indigestam.

Quando as Ave-Manas tocam, o sa
cerdote guia e todos rezam : e. dando 
por terminado o dia, vtk» »*m risonhos 
grnpos buscando cada qual a sua larei
ra, e, passada uma hora, já cearam to
dos, já todos dormem.

Que bem que aqui se dorme ao som 
do murnnirêante rio e do soprar do ven
to que lá no bosque de arvores secula
res desprende folhas esoccos canos que
bra e ouvindo o mui harmonioso cântico 
da cotovia, que lá no espaço, por entro 
as nuvens, passeia. E para orar, oh I 
que bellas paragens se topam nestes 
recintos belLs, onde a Divindade, tão 
pródiga com a humanidade pobre se 
mostra, e da piedade dos nossos avôs 
tantos vestígios restem nas planícies, 
nos vallwí e nas serranias ! Nada mais 
lhe digo porque, carregado de saúda- 
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des, como vinha, de v<*r tudu u quo na 
minha infaneia recreava o meu cora
ção, a pé e a cavallo ando sempre, a 
n?v ser nas horas do saerificúo, da ora
ção, das refeições e do preciso descanço.

Eis porque não posso estar a lêr nem 
escrever, porque as bellezas aqui silo 
Ho de vulto que não me deixam ver as 
letras, que, comparadas com a mages- 
tade (Pestes penedos e bosques, são sem
pre assás diminutas, por maís que as 
minhas sejam gordas. Para si primeiro 
e depois aos meus amigos, a todos en
vio saudoso abraço.

Dk. José Rodiugues Cosgaya.

MÃO THEOLOGICO-MORAL

Actos da Santa Sé
^4<>l>r<* (‘xconiinunbão numor, 

sobro «'xroni mi tu hfio cio 
ciimplive • in peeeuto < ur- 
I>i* O Nobre HC Ó lí<‘Ít<» 1IU1- 
tar <> iillio no tii evo mater
no para ísnlvur n niào.

f^nESDO feito o Bispo P. as tres se- 
guintes perguntas A Sag. Cong. 

da Suprema e Universal Inquisição: 
l.A Se póde ensinar-se como segura 
nos Seminários a opinião seguida por 
quasi todos os commentaristas da (’on- 
stitiiição Apostolicae Sedis, de que pela 
mesma ficou abolida a excommunhão 
menor; 2? Se egualmente é licito en
sinar nos Seminários a opinião seguida 
imiversalinente polos referidos com- 
menturistas de que o professor não in
corre em exrmnmunhão j-e finge absol
ver o cúmplice In p-wtfo turpi, ainda 
que realmenle o não absolva, apesar 
d esta opinião, ser opposta a uma decla
ração da Sagrada Penitenciaria de l 
de março de 1878; e 3/ Se se póde 
d‘egual maneira permittir ensinar nos 
Seminários como provável a opinião 
d alguns auctores modernos de que é 
licito matar o filho no ulero materno 
para salvar n mãe, que d outro modo 
havia de perecer com o filho irremissi- 
vehnente; os Eminentíssimos Padres 
examinaram ein 5 de dezembro de 1883 
as perguntas primeira e segunda (a ter
ceira, objecto de muitas petições trans- 
mittidas por muitos Ordinários, ainda 
estava em estudos pelos ditos Eminen
tíssimos Padres). Responderam em 10 
de dezembro á primeira pergunta afifir- 
mativamcnte, e á segunda negativa* 
mente, dando conta a ambas as res
postas a Sua Santidade.

— Os ditos Eminentíssimos Padres 
examinaram em 28 de maio de 1885 a 
seguinte pergunta do Arcebispo de 
Lvão : *Se póde nas escolas catíiolíeas 

eiuinar-se com toda a .'Cgurauça que 
é licita a. operação cirúrgica chamada 
Craniotomia, quando da sua omissão 
hajam de )4recer o filho e a m?ie, e 
se se fizer se púde salvar esta e mor
rer aquelle; examinado tudo com a de
vida madureza, e tendo presente quanto 
se tem escripto sobre u matéria pelos 
auctorós eatholicos e que lhes foi tran- 
smitúdo pcdo citado rev.mn Arcebispo, 
creram que deviam responder o se
guinte: Com segurança não pôde cnsi* 
nar-se.

Sobre 11111 matrimonio <pie 
queriam <»h
<i<> coiilrahcnte por <*mí<* 
hoi* <l<* muito tnenoK <.*cin<lo 
<pi«? n «onnorte.

Francisco, da diocese de M., queria 
contrahir matrimonio com Marianna, 
viuva; estava já tudo preparado para 
a bôda, quando os paes de Francisco 
se apresentaram ante o tribunal eccle- 
sia;stieo interpondo o impedimento <*ha- 
mado nihil trans*: d.

A principio allegaram que seu filho 
era parente por afinidade de Marianna; 
depois, obtida a dispensa d’este impe
dimento, pana conseguirem que o ma
trimonio se não realisasse, allogaram a 
diftvrença d edade entre os dois espo
sos, e além d’isso o perigo das dissen
sões que facilmente surgiriam nas duas 
famílias.

Discutido este assumpto no tribu
nal ecclesiastíco, ditou sentença favo
rável a Francisco em 10 do maio de 
1886, dizendo: «Pronunciamos e de
claramos que o mencionado Francisco 
está livro do impedimento que se lhe 
opp»V, e é livre para contrahir o ma- 
wimonio qtte intentou.»

Naw s>? conformando os paes de 
Franeneo com a dita sentença, appel- 
laram d’ella para a Sag. Cong. do 
Cone.ouvidas as razífes dos paes e 
do filho, dignou-se esta declarar em 24 
de janeiro de 1880 que a sentença do tri
bunal de At. devia confirmar*se em 
absoluto.

♦
+ *

Ácerca <lti luz clocfricn 
nus egrqjiiH

Alguns jornaes estrangeiros disse
ram que a Sagrada Congregação dos 
Ritos concedeu o uso da luz eíectrica 
nas egrejas. Poucos, porém, indicaram 
com exactidão de que modo foi regu
lada e em que limites é feita esta con
cessão. Para evitar interpretações erró
neas, pareco-nos iitil citar o texto ori
ginal do rescripto emanado da Sagrada 
Congregação dos Ritos. E do seguinte 
teor:

A Riuis locorum Ordinariis non se- 
mel postremis hisce annis exquisituin 
fuit, utrum in Ecclesiis adhiberi liceret 
hicen electricain tam rui díssipandas 
tenobras, quam ad pompam exteriorem 
augendam. Nuper vero Sacrorum Ri- 
tuum Congregationi propositum fuit 
Dubiuin: «Utrum, lux eíectrica adhi
beri possit in Ecclesiis? »—Quare Emi 
Patres Sacris tnendis Ritibus praepo- 
siti in Ordinariis Comitiis, ad Vatica- 
num infrascripta die habitis, rescriben- 
dum censuerunt: aAd cidtum, Negative. 
Ad depelb.ndas autem tencbras1 Ecch-

• siasque splendidius Ulumtnandas, Affir- 
| mative; cauto tamen we modus speciem 
1 pracseferat theatralêm. » Atque ita res- 

cripserunt, et servari mandarunt die 
4 lunii 1835.— CAI. Card'. ALOISI 
MASELLA 8. li. C. Praef.--Áw- 
sii’s Tkipkpi, 8. Jl. Cert. 8ec.

SECÇÃO LITTERAR1A

Aos anjos da Caridade 
Curvac-vos, ô povos, 
Que as filhas dos crento» 
Mil cânticos novos 

| Entoam contentes f

| Cantao, senhoras, do louvor um hymno 
■ Ao Deus otorno quo nos cèos habita;

Catuao, ó anjos, seu poder divino
; Einqoantó o mundo material crocita! .
| Ao Rei dos reis ;
i Das terreas lois,
I Cantao, senhoras, de louvor um hymno!

4

Cantae, ó anjos, quo na terra andaes, 
Ao Deus dos crentes quo vos (az bemdictas; 
Cnntao A'quollo a quem sómento amaes, 
Por Ouom aos pobres minirtratw mil dietas I

De povo em povo 
Um hymno novo,

Cantae, ò anjos, que na terra anilaes I

Vós sois a vida do quo rindo chora, 
Conforto, amparo, dos que choram rindo: 
Vós sois o pão do quo a de-grara amora 
Na triste choca aondo ri carpindo I

Pedindo álem
Por dar âquora,

Vós sois a vida do quo rindo chorai

Cantae, senhoras, que no mundo ris... 
Carpindo sempre a pertinaz descrença 
Quo odeia o bomo, o mar e céos maldiz.., 
Captiva sempro, e sempro ao mar propensa!

Cá sobre a terra 
Que om tudo aberra,

Cantae, senhoras, que no mundo risí...
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Vós sois os anjos quo o Senhor envia, 
Po pobre amparo, Inz, amor, sorrir I 
Vós sois o cén a quem o céo confia 
Do sol do Christo o divinal fulgir!

Ao pobre enfermo 
Que jaz no ermo,

Vós sois os anjos que o Sonhor envia!

Cantae, senhoras, quo a luz vem da altura, 
E vós sois luzes que Adonai nos manda; 
Cantao, ó anjos, sobro a krra dura, 
Que vosso canto os corações abranda!

A lei divina 
Que Christo ensina,

Uantae, senhoras, quo a luz vom da altura I

Vós sois os anjos quo ante o céo rogaes 
Dos reis ao Rei peia nação capliva: 
Vós sois aquellas que a sorrir choraes 
As mil desgraças da descrença altiva!

Por quem sepulta 
A fé que insulta,

Vós sois os anjos que ante o céo mgaes!.,.

Cantao, senhoras, do louvor um hymno 
Ao Deus eterno que nos ecos habita;
Cantao, ó anjos, sou podor divino 
Emquanto o mundo mafri.il crocita!

Ao Rei dos reis 
Das torroas leis,

Cantao, senhoras, de louvor um hymno!

Figueiró.
Alves d* Almeida.

SECCÃO ILLUSTRADA
Assassinato do conde Rossi

(Vid. pag. 169)

O conde Rossi, o eminente econo
mista que occupou com brilho as cadei
ras do Collegio de França e da Acade
mia das sciencias moraes e políticas, 
foi assassinado em Roma, a 15 de no
vembro de 1848, porrnandadoda Franc- 
Maçonaria. O séu assassino foi um franc- 
mação chamado Jorge.

Rossi foi assassinado polo cgolpe da 
arteriacarotida»,em queosfranc-mações 
silo mestres.

Sabem em que consiste este golpe ? 
Se não sabem, vamos dizel-o.

Dois sicários postam-se em qualquer 
sitio á espera do desgraçado que que
rem assassinar. Apenas este se lhes 
aproxima, o primeiro apoia a mão ao 
hombro direito da victima; esta volta 
instinctivamente a cabeça para esse lado, 
e o segundo assassino, que se deixa fi- 
car pelas costas á esquerda, corta com 
um simples golpe a artéria carotida da 
esquerda, que a victima da Frane-Ma- 
çonaria tem tensa.

Mas, porque mandara a Maçonaria 
assassinar este homem?

A historia de Rossi ê asstls conheci
da ; mas vamos resumil-a.

Rossi filiou-se muito ced^na Maço
naria e combateu, sob as ordens de 
Murat, os Bourbons de Nápoles. De
pois do restabelecimento dos Bourbons, 
deixou a Italia e foi para Genebra. 
Alli, foi nomeado deputado do Grande 
Consellk) d'este cantão, e breve se tor
nou na Suissa o chefe do partido anti- 
elerical.

Guizot, que muito o estimava, con
seguiu leval-o para França, logo que 
Luiz Filippe se apoderou do throno. 
Rossi naturalisou-se francez em 1833. 
Em 1845 foí enviado a Roma como mi
nistro plenipotenciário para pedir ao 
Papa, da parte de Guizot, «a repressão 
da Ordem dos Jesuítas.» Esta missão 
encheu de prazer a Frano-Maçonaria 
Italiana, que, porque Rossi havia sido 
proseripto da Italia, viu n’ella um repto 
ao papado. Esta alegria foi, porém, de 
curta duração. Morto o Papa Gregorio 
XVI. Rossi, oanti-clerieal, convertia-se, 
suhtrahia-se ao jugo infernal da seita e 
tornava-se o principal conselheiro de 
Pio IX, de quem foi muito amigo.

A Maçonaria, enraivecida, jurou vin
gança, e a 15 de novembro de 1848, 
«piando Rossi se dirigia á assembleia 
dos deputados romanos, recebeu o gol
pe da artéria carotida, dado por Jergo, 
franc-mação. Rossi morreu instanta
neamente.

Quem quizer ler mais pormenorisada 
a morte do conde Rossi, leia Os Assas- 
sínatos Maçonicos? de Léo Taxil e Paulo 
Verdun. ’

S. Matheus, Apostolo 
e Evangelista

(Vid. pag. 177)

S. Matheus era gallileu de nação o 
judeu de religião. A sua profissão era 
odiosa a toda a nação hebreu, pois era 
publieano, isto é recebedor dos tributos 
que os romanos impunham a todas as 
províncias, sujeitas aosetidomiuio. Era 
este o emprego de Matheus antes que 
.Jesus o chamasse e lhe ordenasse que 
o seguisse.

Matheus tinha escolhido a cidade de 
Capharnanm para residir. Como Jesus 
estava prégaudo n’aquella província 
ha mais dhnn anno, passando em certa 
occasião junto da loja de Matheus pa
rou, olhou-o fixamente e disse-lhe que 
deixasse tudo e o seguisse. Matheus 
levantou-se no mesmo instante da mesa 
e declarou-se abertamente discípulo do 
Salvador.

Causou grande ruido uma conversão 
tão milagrosa como inesperada.

S. Matheus não se apartou mais do 
Salvador.

Pouco tempo depois de S. Matheus 
se aggregar ao numero dos discípulos 
que seguiam a Jesus, fez-se a eleição 
dos apostolos, a cuja honra e dignida
de o elevou a bondade do Salvador.

Depois da gloriosa ascensão do Se
nhor aos céos e da descida do Espírito 
Santo, pregou S. Matheus a fé com os 
outros Apostolos na Judea, onde se de
morou cerca de tres anno»; antes de 
partir para outras nações, inspirou* lhe 
Deus que accedesse ao pedido dos ju
deus convertidos de que lhes deixasse 
uma historia de tudo o que havia visto 
e ouvido nas conversações, conferen
cias e viagens em companhia do Salva
dor. Egual pedido por certo lhe foi 
feito pelos apostolos, juntando suas in
stancias As dos outros fieis. Antes, pois, 
que os apostolos se ausentassem de Je
rusalém e se separassem para irem 
pregar a outras regiões, escreveu S. 
Matheus aquelle livro «Divino, a que deu 
o nome de Evangelho, que quer dizer 
alegre e. boa nova.

Inspirado S. Matheus do Espirito 
Santo,—diz Santo Agostinho—foi seu 
principal intuito n’este Evangelho refe- 
rir-nos a vida humana de Jesus Chris
to; assim como polo que respeita a S. 
João, parece que só ao que era divino 
tirou no seu.

Logo que o Evangelho de S. Ma- 
theus chegou âs mãos dos fieis, tira
ram-se muitas copias; alguns apostolos 
qnizeram levar comsigo um exemplar 
ao separarem-se para partir cada qual 
para a sua missão. Desde então foi 
também traduzido em grego para uso 
dos fieis que estavam na província e 
não sabiam outra língua, sendo tão au- 
etorisada esta versão como o proprio 
original.

Não se sabe com certeza a que paiz 
foi S. Matheus prégar a fé de Jesus 
Christo depois de ter sabido da Judea. 
Alguns dizem que fôra á Pérsia e que 
prégara especialmente aos parthos, aos 
medos e aos da Carmania; mas a opi
nião mais commum é que pregou na 
Echiopia. O que é certo é que fazia vida 
penitente, como affirmou S. Clemente 
Alexandrino.

O corpo de S. Matheus conservou-se 
por muito tempo na cidade de Nada- 
bar, d'onde, em 1080, foi trasladado 
para Salerno no reino de Nápoles. 
D’aqui foi a sua santa cabeça para 
França, conservando-se com muita ve
neração na cathedral de Beauvais, Tam
bém «e veneram algumas relíquias suas 
em Chartres.

----- -------------------------



xvn ANNO 15 DE SETEMBRO DE 1895 177

S. MATJIEUS, APOSTOLO E EVANGELISTA

RETROSPECTO
milagre» de Lourdes

Nossa Senhora de Lourdes dignou- 
se mais uma vez obter curas miracu
losas para a grande peregrinação na
cional franceza, que foi visitar o san
tuário santificado pela presença da au
gusta Virgem Mae de Deus.

São innumeraveis as curas miracu
losas que se referem. Como, porem, 
nílo temos espaço para as narrar todas, 
relataremos apenas unia, referida pelo 
Padre Maria Brunuien a nm redaetor 
do Matin, ao chegar n estação d'Or- 
leaiis um dos comboios de peregrinos 
que regressavam de Lourdes.

O Padre Brunisien disse ao redaetor 
do Alatin:

—O comboio, que acaba de chegar. 

traz alguns casos patentes de milagres 
que foram comprovados por muitos mé
dicos, alguns d’elles ímpios e protestan
tes. Um dos que atiirmaram um caso 
de cura milagrosa é o dr. Ilenry Head, 
que vive em Lourdes, no Savile Club.

Interrogado pelo jornalista, o refe
rido sacerdote narrou um milagre, a 
cuja consnmmaçilo elle assistiu:

— Uma joven de dezoito annos — 
disse filhado snr. Fernando David, 
banqueiro de Pont Levéque, solfria ha 
muitos annos d uma enfermidade da 
medula espinhal, que a obrigava a es
tar iuimovel, incapaz dandar, sujeita 
a um carro d’invalido. Foi a Lourdes.

Quando se verificava a procissão, a 
joven experimentou na sua alma um 
grande movimento de fé. Qtiiz tocar a 
Custodia; porém havia tanta gente que 
nilo era possível aproximar o carro. 
Então o pae da joven tomou esta nos 

braços e levou-a até deante do sacer
dote que conduzia a Sagrada Forma. 
Então a joven paralytica gritou: «Dei
xe-me, quero andar!» O pae duvidou 
um momento; mas ella deslisou-se-lhe 
dos braços e andou, com admiração 
dos eireumstantes.

Quando chegou o comboio branco, 
os peregrinos vinham cantando o Ma~ 
fjuijicfit.

O Padre José, director da peregri
nação, indicou ao redaetor do Maãn 
uma rapariga, dfaspocto rústico, qne 
andava coxeando. Acompanhava-a sua 
mãe, que levava na inão uma muleta.

Esta senhora dizia:
—Minha filha foi á fonte de Nossa 

Senhora, apoiando-se n’este pau e no 
meu braço. E volta como os senhores 
vêem.
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Dom remédio...
O economista italiano Colajanni, la

mentando a deplorável situação econó
mica do seu paiz, que, na sua opinião, 
provém cVum conjuncto de população 
desproporcionada ao das subsistências, 
isto é, reproduzindo hoje ã doutrina do 
anglicano Malthus, assegura (pie us go
vernos devem pôr termo ;n* augmento 
de população, para o que sào bons 
meios a guerra e as epidemias.

Infelizinente,. talvez os meios acon
selhados pelo snr. Colajanni se não fa
çam esperar muito!

Comparem-se estas soluções com as 
da Egreja catholica, o facilmente se 
comprehenderlí qual é o verdadeiro 
mal e onde está o unieo remedio.

tbUKOM iia* c<roJ«M beljni»
Nas egrejas belgas introduziu-se um 

abuso desconhecido n\mtros paízes, 
abuso que a Congregação dos Ritos 
acaba de condemnar. Consisto em es
tabelecer varias classes d'assentos, al
guns de madeira de talha e tapeçaria, 
que estariam melhor n'um salão, e pe
los qiiaes se cobra mais dinheiro do 
que pelos assentos simples, quando tudo 
deveria ser egunl para os lieis.

Os parocho» o os sacerdotes directo- 
res dos templos foram os primeiros a 
condemnar c a denunciar este abuso, 
ao qual eram completamente alheios.

Não bastavam os assentos simples, 
pelos quaes se cobra um vintém, o que 
nào deixa de ser algo odioso: queriam 
agora assentos para ricos e para po
bres!

Felizmente que os sacerdotes puze- 
ram cobro a essa especulação.

Mo mv pódv M*r JomalíMta
Não se póde ser jornalista... no 

Celeste império.
Parece que, desde a fundação da 

Gazeta <Li Pekln, que remonta ha nove
centos annos, mil e oitocentos dos seus 
redactores foram decapitados por não 
respeitarem as insfrucções goveruaincn- 
taes.

Não é officio dos mais convidativos 
ser jornalista no Celeste império, wnw 
se vê. Mas ha quem prefira este rigor 
á absoluta tolerância (pie em certos pai- 
zes europeus (v. gr., o hosso) se con
cede a todas as aberrações do jorna
lismo.

.4» Longreançôefi religiosa* 
em França

Dizem de Roma ao nosso collega 
I/OMtrraivre Caiholico, de Turim:

«Assegura-se de boa fonte, que um 
alto dignitário ©eclesiástico d<* França 
virá proximamente a Roma expôr 
á Santa Sé as varias decisões tumadas i 
pplas Congregações religiosas, tanto as 
reconhecidas como as outras, âcerca 

do procedimento a seguir sobre a odio
sa lei fiscal; bem como para resolver as 
medidas mais opportunas para acalmar 
a agitação dos ânimos a este respeito e 
impedir novas divisões entre os eatho- 
licus.»

CongrcMMO eatliolíro ifieíleriuoní
N’este congresso prestou-su muita at- 

tenção á imprensa religiosa do Centro 
e do Meio dia de França. U almirante 
Railier de IJaty e o Padre Caniin fo
ram os que mais espccíalmvntv foliaram 
dos jornaes catholicos e espeeialmente 
do La Croix d'Aueergne. O Padre 
Terrado fallou sobre a necessidade 
«Forganisar conferencias (Festndos so- 
ciaes em sentido catholico nos Cullu- 
gios e institutos. O Padre Adeudato 
pronunciou um discurso de mérito 
áoerea da imprensa catholica.

A má hnpreim
Lemos no nosso collega EI Critério 

Gallego, de Pontevedra:
í Algumas congregações religiosas 

(Festa cidade, obedecendo ás sabias 
disposições du nosso Ex.“10 Prelado, 
que prohibiu a leitura de La Union, es
tão dispostos a formar uma relação das 
pessoas que assignam o referido jornal, 
afim de que sejam conhecidos os que 
protegem publicações impias, e, so fo
rem industriaes, recommendar aos bons 
catholicos que se abstenham de com- 
prar-lhes.»

E bem entendida esta guerra ao jor
nalismo ímpio. Oxalá o exemplo fosse 
por cá imít-a<to! Mas, infvlizmente, mão 
será; ao contrario, os eatholicus con
tinuarão a comprar os jurnaes maus e 
a desprezar os catholicos.

Am Eni««õ<»M caUtolira* na <‘5>ina
Aecedendo o guvernu chinez ;is re

clamações do ministro da Franca em 
Pekin, resolveu conceder uma indem- 
nisação de quatro milhões aos que sof- 
frerum prejuízos nas missões de Se- 
tchtten.

Dinheiro de m. Pedro
Os catholieoô italianos estrio promo

vendo uma grande collecta para o Di
nheiro de S. Pedro, cujo producto será 
entregue a Sua Santidade nu dia 20 de 
setembro, como protesto á invasão da 
Porta Pia.

IKerecidu tributo a 'WinctltiorM
Inaugurou-se em Meppen (llanover) 

o monumento elevado a Wmdthorst, o 
antigo chefe do partido catholico allo- 
mào e uma (Lis primeiras figuras par- ■ 
lamentares do império germânico.

A* ceremonia assistiram muitos depu
tados catholicos e grande numero de 
pessoas, que se calcula em mais de 
quinze mil. Nob discursos pronunciados 

recordaram-se os principaes factos da 
vida política de Wíndthorst, as suas 
luetas parlamentares c-un Bismark, a 
sua energia e feliz campanha nos dias 
do KulUukampfj a organisaçíio que deu 
aos elementos catholicos, tudu aquillo, 
emfiin, (pio lhe deu tão legitima nomea
da e fez (Felle uma das personalidades 
mais importantes do seu paiz.

O* rutItolivoM iia hiKhUct rae na 
AHcmaulia

Gomo é sabido, no posto do duque 
de Cambridge foi rebocado o general 
Wolseloy. ("ni governo anglicano pois, 
e uma nação protestante, não teom 
ditfmuldade nem medo de confiar toda 
a força armada do exercito do Reino 
Unído o (Finnumeraveis colou ias a um 
general eatholieo romano.

E também notável a coincidência 
d’um facto semelhante na Allemanhn.

Os doh» primeiros cargos da nação 
germânica são desempenhados por dois 
catholicos, pois que o são 9 Chaneeller 

*d<» Império eo Presidente do Keiehstag. 
Na inauguração do monumento a Gui
lherme 1 notou-se que os quatro per
sonagens que se achavam mais próxi
mos do imperador eram todos catholi- 
cus; pois, além dos dois citados, acha- 
vam-so a seu lado o chefe da sua Casa 
Militar e o Governador de Brander- 
burgo, que teera a felicidade de con
fessar ardvntenwnlc a nossa santa re
ligião.

Om Bl.vpoMliifniDiroMOo conKrrMMo 
tle llunicli

Vários Prelados do Reino apostolico 
manifestaram a sua gratidão au Con
gresso Catholico de Munich pela atten- 
»;ão quo prestou aos assumptos jjoliti- 
co-religiosos da sua patria.

O snr. Bispo de Steinamauger con
sidera o reino bavaro como o escudo e 
a espada dos catholicos allemães e dos 
povos d’egual crença que teem sempre 
girado va orbita da Allemanha, e con
fia na protecç-ão da Santíssima Virgem, 
Padroeira da Bavitra. para que se re
solvam as arduas questões pendentes 
cvmo desejam os entht liros.

0 snr. BLpo de Neusohl sente não 
tomar parte na grande assembleia de 
Munieh, porque lho impedem os seus 
deveres pastoraes; mas julga que as 
suas resoluções serão muito opportu
nas para resolver o actual couflicto.

O snr. Bispo de Gran abunda nos 
sentimentos dos seus irmãos. Applaude 
os sentimentos cathulicos da Baviera, 
chamado o reino de Maria, envia a sua 
benç-ão ao congresso, e espera quo as 
suas resoluções serão acatadas pelos 
fieis húngaros.

É consolador ver esta união entre 
us Bispe»:, e os fieis.
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O melhor toucador <l*unia me
nina

A’s nossas jovens leitoras offereue- 
mos o seguinte, que encontramos n'um 
jornal catholieo estrangeiro:

O espelho encantado:—Conhece-te a 
ti mesma. Este curioso espelho fará re- 
flectir as tuas faltas, mas ao mesmo 
tempo fará brilhar mais intensamente 
as tuas virtudes.

Pomada para fazer desapparecer as 
rugas:—Contentamento. O uso diário 
(1‘est-a essencia fará desappareeer as 
rugas e dará um somno tranquillo.

Pomada para os lábios: — I 'ertici- 
dade. Os labio-5» tomarão a côr do car- 
min e exhalarilo suave aroma com o 
uso diário d’estu preciosa pomada.

Cardeal para amenisar a voz:— A 
oração. Toma (Festa essencia tres do
ses por dia e u tua voz tornar-se-ha rica 
e melodiosa.

incomparáveis pingentes: — Attcnção 
e obediência. Com estes adornos apren
derás com prazer sabias liçõe».

incomparáveis pulseiras: — Ordem e 
industria. P<5e-n’as cuidadosamente to
dos os dias, porque tornarão efficazes 
as tuas obras.

Um cinto elástico:— /t paciência. 
Quanto mais se usa, mais bonito se 
põe, apezar do seu maior mérito nào 
ser a ostentação.

Um colar de riquissimas pérola*'.— 
d resignarão. Este ornamento emhel- 
leza as formosas e ensina-as a softrer 
os males da vida.

Cma preciosa cinta:—A cortezia. 
Posta com graça na cabeça, inspira 
admiração e respeito.

U melhor diadema:—‘Piedade. Quem 
pussua este diadema, terá uma coroa 
eterna.

Aformosnador universal: — Bom //e- 
uio. Com este delicado especifico hume
dece suaveiucnte os teus lábios, e os 
encantos da juventude circularão por 
todo o teu rostu.

—
A indiíTerciiça rolÍKÍo*H

O snr. conde Preysing afiirmou no 
Congresso de Munich que todos os sys- 
temas inimigos da Egreja não são tào 
prejudiciaes como a grande praga do 
nosso século, que é a indifierença reli- 
gioí-a.

Concordamos.

< an taiUviivtaino
Dissemos quo Míss Diana Vaughan, 

a famosa luoiferina qu»? tanto tem dado 
que falar, principalmentc nos últimos 
tempos, se convertera ao eatholicismo, 
como Margiotta e Leo Taxil. lan nosso 
eollega disse depois, porém, que Diana 
Vaughan, comquanto dissidente da 
maçonaria paladina por ter sido eleito 
Grão-Mestre o celebre larapio Adriano 
Lemmi, nào abandonara os seus erros.

Cremos, porém, que as nossas infor
mações é que são as verdadeiras, por
que as vemos confirmadas por alguns 
jornaes estrangeiros do muito credito. 
Miss Diana Vaughan, segundo esses 
jornaes, converteu-se, efiéctivamente, 
ao eatholicismo e recebeu o baptismo 
e fez a sua primeira communhào ein 
Paris.

I ma poesia <le Leão .XIII
No Congresso celebrado em Liorne 

leu-se uma poesia inédita de Sua San
tidade, composta especiaimente para a 
inauguração d’aquella assembleia.

Os latinistas elogiam esta composi
ção, que se distingue pela elegancia e 
harmonia da fórma, bem como pela 
nobreza do pensamento. Eis a poesia :

VIKU1NE EA VENTE FIAT UXUM OVILLE !

Auspiciam fetir: tjrienlis personat urus
Vox lapso e nelo personat occiduas. 

Una fidex Christi, Pudor regai unns ovils 
bãpmas gentes collhut «ntu fimor.

Virgo fure errantes ; oh ! lamine mater amiro 
Hespice, et unigr.Kf junge benigna tuo.

lmps*<bMMâo <lo«jorna(‘N aos 
<lo:nhiROM

Nhinia reunião de jornalistas allu- 
jnZies de todos os partidos, celebrada 
em Berlim, resolveu-se pedir ao go
verno que apresente um projncto do 
lei prohibindo a impressão dos jornaes 
aos domingos e dias de festa.

Nos jornaes do Porto já se não tra
balha ao domingo: apenas se imprimem 
de madrugada os jornaes. Em Lisboa, 
com excepção do Século, da Vanguar
da e do Diário Illustrado, suceedõ o 
mesmo.

Mas os dias santificados, nenhum 
dos diários de Lisboa e Porto os res
peita em absoluto, a não ser A Pala
vra, do Porto, o Correio Nacional e J 
(razeta de Lisboa.

Reiirão «lo bandeira
Em Turnhout realisou-se a bênção 

da bandeira da Liga democrática. A 
ceremonia foi realisada pelo Cardeal 
Goosens, o qual fez um discurso phre- 
neticamente applaudido, deelarando-se 
feliz por ser testemunha dos beneneos 
trabalhos «la Liga democrática. E con
cluiu: uSêde sempre fieis, meus amigos, 
á Egreja d«» Koma; n’ella encontrareis 
a segurança, a vida, a luz. <

A bandeira da Liga, democrático, tem 
eseripto: GoiMicnst, Uuisgesin, Eigen- 
tlom.—religião, família, propriedade.

O Pa Vi» e o*i grrrços
Sua Santidade escreveu uma carta 

«apostólica aos gregos, mas. por «agora, 
suspende-se a sua publicação. Decorre
ra m mtinianu*nte algiuis ae-õnleciuien- 
tos que importam ás Egrejas do Orien

te. 0 Bispo grego-bulgaro Mladenoff, 
que se reconciliou com a Egreja eatho- 
lica, foi a Roma, mas está privado da 
sua diocese, para a qual foi nomeado 
Mons. Epipbanio, antigo alumno do Col- 
legio Grego, da Cidade Eterna. Mons. 
Nilo Isworoif passou-se para a Egreja 
scismatica por influencia da Rússia, se
gundo se crê, á qual preoccupa muito a 
attitude dos gregos, depois da Carta 
Apostólica de Sua Santidade, recente
mente publicada.

A mnçonnrkn e oh miiiiMro* da 
França

Um dos redactores de La Verité, 
o snr. G. Bois demonstrou que os aetos 
dos ministros francczes contemporâ
neos, ainda nos pontos que parecem 
ser meramente pessoaes, estavam indi
cados como projectos nas publicações 
maçónicas; e cita o Boldim do Grande 
Oriente, dos annos de 1870 a 1880, 
cuja collecçào se póde vér na Biblio- 
theca Nacional, de Paris.

Fez bem o illustre escriptor em 
apontar a fonte das leis perseguidoras 
da Egreja; mas era desnecessário, 
porque já se sabia.

Am IIímhõcm «la China
O rev. Hinard, secretario geral das 

Missões estrangeiras de Paris, publicou 
u seguinte telegramma nos jornaes:

«Paris, 2 de setembro de 1805, (> 
snr. Superior encarrega-me de vos coin- 
municar o telegramma que acaba de 
receber de Sanghai a respeito dos ne
gocio» do Su-tchuen: «Difticuldades do 
Su-tehuen felizmentc aplanadas; pre
juízos reparados; culpados ainda impu
nes.» Os jornaes annuncmram a feliz 
noticia d;i conclusão dos negocios do 
Su-tchuen; indicaram até a somma da 
indemnisiição concedida pelo governo 
chinez jís Missões do Su-tehuen Occi
dental e do Su-tchuen meridional a 
instancias do snr. Gerard, ministro da 
França em Pekim. A somma dada pe
los jornaes (quatro milhões), por consi
derável que pareça, não é excessiva, 
porque as perdas sotfridas pelos nossos 
confrades e pelos seus numerosos chris- 
tãos foram immensas. Esperamos que 
os culpados senão severamente punidos. 
Vae n’isso a honra da França e o in
teresse das Missões de toda a China.»

O Alatin publica os seguintes tele- 
granitnas:

• Hong-Kong, G de setembro. — Õ 
chefe do ataque dirigido contra a mis- 

! são de Ku-Tcheng, aqiivlle que orde
nou o assassinato dos christãos, fui 
pr«‘Mi. < soldados ehinezos fizeram 
todos os ebfurços para o capturar, a fim 
(Fobterem a recompensa promettida. O 
numero total das prisões feitas até este 
momento ó de cento e tantas. Vinte e 
tres prisioneiros foram declarados uul- 
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pados; mas nenhuma condemnaçào foi 
pronunciada porqne o vice-rei reclamou 
o direito de rever os factos.»

«Washington, 7 de setembro. — An- 
ntincia-se de boa fonte, que o departa
mento do Estado decidiu acceitar sem 
ruais demora a cooperação do governo 
chinez para proceder ao inquérito so
bre as desordens de Shang-Phu, em 
vez de fazer este inquérito dWcordo 
com o governo britaunico, como fora 
primitivamente decidido.

«Esta mudança é attribuida ostensi
vamente á inactividade do cônsul bri- 
tannico de Shang-Kung, que fora en
carregado de fazer um inquérito preli
minar; mas crê-se que ha outras razões 
que o governo americano deseja não 
divulgar.

«A principal d’estas razões seria que 
o governo britaunico se mostrou dis
posto, desde o começo d'estn questão, 
a levar as coisas ao extremo, e o de
partamento não pode seguil-o n’este 
caminho.

«Segundo informações fornecidas ao 
departamento d^Estado, o governo chi
nez fornecerá uma escolta militar á 
cominissão d'inquérito americana, que 
será composta dus cônsules americanos 
que se encontram actualmente nas mar
gens chinezas.»

—As Missions CfttholiqiieB publicam 
extractos de uma carta do reverendo 
Bletterg, pró-vigario apostolico do Su- 
tchuen oriental, dando informações so
bre o que se passou na Missão de Mon
senhor Chonnellon.

E’ (festa carta, que tem a data de 
20 de junho do corrente anno, o se
guinte:

«O que anima os ladrões, é que o 
mal partiu do alto; o Tchen-ucn-tong 
(palacio episcopal) foi saqueado, des
truído aos olhos do vice-rei. Ninguém 

se ilhide sobre o verdadeiro auctor de 
tudo isto; não são ignorados os senti
mentos d’esse homem. O seu amor pro- 
prio fura ferido, diz-se. Eis o facto:

«Sabeis que as Missões teem o di
reito d’adquirir immoveis. Como em 
muitas partes os mandarins suscitavam 
mil difficuldades, o snr. Gerard quiz 
terminar e regular este negocio com o 
Twng-li-yamen, que enviou instrucçÕes 
aos governadores prevenindo-os de que 
os Missionários tinham direito d'adquirir 
nas mesmas condições que o governo 
chinez, e não tinham inais formalida
des a cumprir que os indígenas. Em 
vez de se submettcr á ordem dos seus 
superiores, o nosso vice-rei preferiu 
manifestar com estrondo a sua cólera. 
Apressou-se a enviai' um edito aos man
darins e ao povo, prescrevendo justa
mente o contrario do que lhe mandou 
o 'fàong-líyamen sobre as observações 
do ministro da França.

«Os Missionários, para fazerem a 
menor acquisiçÕo, dizia-se, deviam pre
cedentemente prevenir os mandarins e 
pedir auctorisação. Quanto aos parti
culares que ousassem vender antes de 
cumprida esta condição, seriam punidos 
e a venda annnllada.»

Este edito causou muito má impres
são; viu-se finalmente onde o vice-rei 
queria chegar. Apressaram-se a infor
mar o snr. ministro, e, poucos dias de
pois, um telegramma de Taong-li-yanien 
enviava ao vice-rei ordem de se retra- 
ctar solemnemente. A retractação foi 
feita junto doe mandarins em particu
lar, mas níto em publico deante do povo.

Como facilirtente se comprehende, o 
orgulho do vice-rei foi ferido, e a sua 
susceptibilidade maguou-se. Felizmente 
este homem está prestes a partir; o seu 
successor vae chegar, se é que já não 
está em Tchen-tsu.»

IrmãoM cio K. Joao de Dciib

Os Irmãos de S. João de Deus são 
actnalmente 1:500. Na Italia teem cinco 
províncias. Em França teem 8 hospi- 
taes e 4:000 enfermos; na Áustria 33 
com 25:000; em llespanha 14 com 
1:400 e na Terra' Santa só um hospi
tal com 20 camas, que é mui recente.

O Papa c o Arcobífepo <lc Can- 
íua ria

O Arcebispo de Cantaaria, Primaz 
dos Anglicanos, publicou uma pastoral 
em resposta ás Letras Apostólicas de 
Leão XIII ao povo inglez.

Este documento não adianta nada á 
questão pendente entre anglicanos e 
eatholicos.

Mort<* (1'iiim Jefcuiia
Falleceu o Padre Doyotte, da Com

panhia de Jesus, que prestou relevan
tes serviços á Associação dos Patrões 
do Norte da França. Era um dos pri
meiros campeões da solução catholica 
do problema operário, e com a sua ini
ciativa e zelo jamais desmentido não 
contribuiu pouco para a formação das 
multíplices e poderosas sociedades que 
puzeram em relação de paz e concór
dia, em muitos districtos industriaes, os 
patrões e os operários.

( oiurrkMO Catholico nn 
llolln iida

De 15 a 18 do corrente mez cele- 
brar-se-ha o segundo Congresso Ca- 
tholico da llollauda, a que presidirá b 
snr. Bispo de Harlem. A reunião será 
em Anisterdam. Quasi todos os as
sumptos do programma se referem ao 
problema operário, e estão convidadas 
85 associações domiciliadas no reino 
neerlandez.
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